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LICITAÇÃO PARA NOVA ETA 
E RESERVATÓRIOS DE ÁGUA
ACONTECE NESTA 
SEGUNDA-FEIRA

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

Com a construção 
na rede de trans-
posição de água 

do Rio Sepotuba para 
Tangará da Serra prestes 
a ser concluída, tem iní-
cio nesta segunda-feira, 
10 de novembro, a licita-
ção para a construção da 
nova Estação de Captação, 
Tratamento e Distribuição 
de Água (ETA) de Tangará 
da Serra, que possibilitará 
tratar um volume maior de 
água.

A nova estação visa au-
mentar a capacidade de 
tratamento de água para 
suprir a demanda crescen-
te da população de Tan-
gará da Serra, garantindo 

o fornecimento de água 
potável para os próximos 
anos. Atualmente, são tra-
tados 300 litros de água 
por segundo. Com a am-
pliação esse número sobe 
para 500 litros, dando fô-
lego de mais 200 litros tra-
tados por segundo, o que o 

diretor do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (Sa-
mae) Marcos Scolari diz 
ser de suma necessidade. 
“Já sofremos com a falta 
de água. Hoje, temos água, 
mas não a estrutura para 
tratá-la, pois a que temos 
não é suficiente”, informa. 
“Hoje a capacidade é de 
300 litros por segundo, a 
mesma de 20 anos atrás”.

O valor empregado 
na obra é estimado em 
R$33.920.972,87.

Além da construção da 
nova ETA, o Samae plane-
jou e já executou o altea-
mento da represa Sitna, no 
valor de R$47.682.790,75.

Juntamente com a lici-
tação da Estação de Trata-
mento de Água, já está aco-
plado a construção de três 
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reservatórios de 3.000M³, 
a serem construídos nos 
Residencial Valência, Vila 
Alta e Porto Seguro, totali-
zando R$8.620.426,02.

A ampliação da ETA 
Queima-Pé visa atender 
a demanda gerada pelo 
crescimento populacional 
do município, que tem 
previsão de 165 mil habi-
tantes em 2040. “Estamos 
trabalhando para acabar 

com o problema que tive-
mos em anos anteriores 
e já conseguimos com as 
intervenções realizadas 
até aqui, que a população 
não ficasse desabastecida. 
Agora com essas novas 
construções teremos um 
fôlego bem maior. Plane-
jamos para anos e anos e 
estamos realizando pelo 
bem da população”, res-
salta Scolari.

HOJE, TEMOS 
ÁGUA, MAS NÃO 
A ESTRUTURA 
PARA TRATÁ-
-LA, POIS A QUE 
TEMOS NÃO É 
SUFICIENTE


